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INTRODUÇÃO

O Brasil apresenta uma expressiva diversidade de ecossis-
temas florestais, dada a sua grande área f́ısica e a diversi-
dade de climas e de solos existentes em seu território (Leitão
- Filho, 1987). O bioma Cerrado ocupa papel de destaque
na região central estendendo - se, originalmente, por uma
área superior a 2,5 milhões de Km 2, o que representa
aproximadamente 23% do território (Ratter, et. al. 1997).
Abrange uma alta diversidade ambiental de tipos de so-
los, geomorfologia e clima e uma variedade de tipos de veg-
etação. Devido a essas caracteŕısticas f́ısicas (relacionadas
à sua grande área) e proximidade com outros biomas trop-
icais, o Cerrado possui um rica e, até recentemente, subes-
timada contribuição para a biodiversidade (Silva, et. al.
2006). Nesse contexto, as florestas estacionais semidecidu-
ais são de grande importância, pois exaltam a heterogenei-
dade floŕıstica do bioma, que apresenta, em geral, baixos
ı́ndices de similaridade floŕıstica.

As florestas estacionais semideciduais têm caracteŕısticas de
descontinuidade e são entremeadas por áreas de cerrado (em
várias fisionomias), formando mosaicos ou cobrindo áreas
extensas (Leitão Filho, 1987; Silva, et. al. 2006). Geral-
mente estão associadas a regiões onde ocorrem solos que são
considerados mais ricos em nutrientes minerais e cobriam,
originalmente, uma área de aproximadamente 40 mil Km
2 (Ratter, et. al. 1997). Essa ocorrência simultânea com
solos de maior fertilidade representa motivo de alarde, pois
se trata do tipo florestal mais rápida e extensamente devas-
tado em toda a sua área de ocorrência natural (Durigan, et.
al., 2000). A região do Triângulo Mineiro é uma das áreas
que se enquadra nesse contexto, pois sofreu com o grande
processo de modificação tecnológica no campo e com ex-
pansão da produtividade nas áreas de Cerrado (Ferreira et.
al. 2005), advindas da expansão da fronteira agŕıcola por
volta da década de 1970. Até 2006, aproximadamente 50%
do Cerrado foi convertido em áreas de agricultura intensiva

ou de pastagem (Silva, et. al. 2006).

Estima - se que a taxa de conversão de florestas tropicais em
habitats perturbados exceda 1,2% por ano (Galetti, et. al.,
2003). Segundo Nascimento, et. al. 1999 a fragmentação
de florestas tropicais é a maior ameaça à biodiversidade, e
é baseado principalmente nesse histórico de ocupação e na
alta taxa de endemismo que o Cerrado é considerado um
hot spot (Myers, 2000).

Dos fragmentos remanescentes de floresta estacional semide-
cidual, poucos têm área representativa e encontram - se
preservados (Durigan, et. al., 2000) e, apesar da consciência
crescente sobre a importância dos recursos florestais e da ne-
cessidade de conservá - los, poucos são os estudos sobre a
composição floŕıstica e estrutura fitossociológica destas flo-
restas no estado de Minas Gerais (Werneck et. al., 2000).
Esses estudos ajudam a compreender as conseqüências da
fragmentação para as comunidades animal e vegetal, e per-
mitem minimizar seus efeitos negativos (Kinoshita et. al.,
2006), visto que cada fragmento possui histórico e estado de
preservação próprios, tornando - se único, o que aumenta
sua importância para a conservação (Santos & Kinoshita,
2003).

Desta forma é urgente compreender a organização espacial
da comunidade nos fragmentos, face às variações do ambi-
ente e a direção das mudanças nos processos ecológicos, o
que permitirá avaliar os potenciais de perdas e conservação
dos recursos naturais a longo prazo (Botrel, 2002).

OBJETIVOS

Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho foi descr-
ever a estrutura horizontal da comunidade arbórea de um
hectare de fragmento de Floresta Estacional Semidecidual
no Triângulo Mineiro.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo: O estudo foi realizado em um fragmento
de floresta estacional semidecidual (de acordo com a clas-
sificação de Veloso et. al. 1991), com cerca de 35 ha,
localizado na Fazenda São Pedro - Itaú, munićıpio de
Uberlândia, MG, na bacia do Rio Araguari. As coorde-
nadas centrais do śıtio de amostragem são 18055’49” S e
48003’49” W.

O clima da região é do tipo Aw (Köeppen, 1948), isto é,
tropical quente úmido com inverno frio e seco. O total médio
de chuva no mês mais seco fica em torno de 60 mm e no mês
mais chuvoso em torno de 250 mm e o total anual médio
fica entre 1500 a 1600 mm. Os meses de verão (dezembro
a fevereiro) são responsáveis por aproximadamente 50% da
precipitação anual da cidade. A temperatura média men-
sal nos meses de inverno atinge 18 ºC, enquanto nos meses
mais quentes a média fica em torno de 23 ºC, com média
das máximas por volta de 28 a 29 ºC (Silva et al., , 2003).

Delineamento amostral: a coleta de dados foi realizada du-
rante os meses de janeiro e fevereiro de 2009. A área foi
subdividida em 25 parcelas cont́ınuas de 20m x 20m, onde
foram amostrados todos os indiv́ıduos arbóreos vivos em
pé, com circunferência a altura do peito (1,30m do solo)
maior ou igual a 15cm e respectiva marcação com placas de
alumı́nio numeradas.

Material testemunho de todas as espécies foi coletado para
depósito no Herbário do Instituto de Biologia da Univer-
sidade Federal de Uberlândia (HUFU), de acordo com a
metodologia tradicional e identificado com ajuda de espe-
cialistas, baseado no sistema Angiosperm Phylogeny Group
II (Souza & Lorenzi 2005), e bibliografia especializada.

Análise dos dados: foi utilizado o programa FITOPAC
(Shepherd, 2007) para obter os parâmetros fitossociológicos
(densidade, dominância e freqüência) e o ı́ndice de valor de
importância (VI), além do ı́ndice de diversidade de Shannon
(H’) e de equabilidade de Pielou.

RESULTADOS

Foram amostrados 1144 indiv́ıduos, distribúıdos em 102
espécies e 41 famı́lias. A famı́lia com o maior número de
espécies foi Fabaceae, com 18 espécies, seguida por Myr-
taceae com 11, Rubiaceae com oito, Annonaceae com sete,
Lauraceae com cinco, Sapotaceae e Malvaceae com quatro,
Anacardiaceae, Salicaceae, Sapindaceae e Apocynaceae com
três. As dez famı́lias mais importantes representam aproxi-
madamente 65% do IVI, valor semelhante ao encontrado em
outros fragmentos da região (Muniz, 2004; Gusson, 2007).
A famı́lia mais importante foi Lauraceae com mais de 55%
do IVI.

O ı́ndice de Shannon (H’) para espécies foi 3,860
nats/indiv́ıduo, o maior encontrado nos fragmentos da
região, e a equabilidade de Pielou (J’) foi 0.835. As
dez espécies mais importantes desse estudo representam
44,60% do IVI total, sendo elas: Cryptocaria aschersoniana
Mez., Siparuna guianensis Aubl., Siphoneugena densiflora
O.Berg., Vochysia magnifica Warg, Nectandra membranacea
(Sw.)Griseb., Ocotea corymbosa (Meisn.)Mez., Astronium

nelson - rosae D.A.Santin, Hymenaea courbaril L., Poute-
ria torta (Mart.) Radlk. e Duguetia lanceolata A.St. -
Hil. Dessas apenas Vochysia magńıfica e Astronium nelson
- rosae apresentam dispersão anemocórica dos frutos e o
restante zoocórica. Siparuna guianensis, Ocotea corymbosa
e Pouteria torta também estão entre as dez mais impor-
tantes na Fazenda Experimental do Glória localizada no
munićıpio de Uberlândia (Souza Neto, 2007), Hymenaea
courbaril no munićıpio de Ipiaçu - MG (Gusson, 2007) e
Nectandra membranacea no munićıpio de Uberaba - MG
(Dias Neto, 2009).

A espécie com maior Índice de Valor de Importância (IVI)
foi Cryptocaria aschersoniana com mais de 26%, com
um número relativamente baixo de indiv́ıduos comparando
com as dez espécies mais importantes, mas com a maior
dominância relativa do trabalho (19,76%). Em segundo lu-
gar no IVI (17,50%) ficou Siparuna guianensis, da famı́lia
Monimiaceae, com 132 indiv́ıduos amostrados, aproximada-
mente 11% do total. Apesar da relativa dominância, o
IVI da primeira espécie deste estudo ficou bem abaixo do
de outras espécies dominantes em fragmentos da região do
Triângulo Mineiro (Gusson, 2007; Dias Neto, 2009). Vinte
espécies estiveram presentes por apenas um indiv́ıduo, o que
representa 19,60% do total das espécies.

CONCLUSÃO

A análise da estrutura desta comunidade arbórea permite
identificar particularidades importantes para representar
as florestas estacionais semideciduais da região, e também
fornece dados relevantes para uma melhor compreensão dos
remanescentes florestais da região através de comparações
mais detalhadas em estudos posteriores.
(Agradecimentos: Agradeço à FAPEMIG pelo aux́ılio para
participação no evento)
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- arbustiva de uma floresta estacional semidecidual em
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semidećıdua na Estação Ecológica de Tripúı, Ouro Preto,
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